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Criada para modernizar e agilizar a fiscalização de

mercadorias transportadas em veículos de cargas nas

rodovias baianas, a Central de Monitoramento de

Transportadoras (CMT) da Secretaria da Fazenda do

Estado (Sefaz-Ba) vem gerando uma média de 525

notificações por mês, a partir de irregularidades

identificadas em cruzamentos de dados fiscais digitais.

Esse número corresponde a 30% das notificações

mensais emitidas pela Fazenda neste segmento.

Implantada em julho de 2018, a CMT monitora ao todo

37 transportadoras vinculadas ao projeto Canal Verde

Bahia, totalizando 73 filiais dessas empresas no estado.

De acordo com a Sefaz-Ba, em média, 140 mil veículos

de carga circulam por mês nas estradas baianas. Com o

Canal Verde, as empresas participantes adiantem ao

fisco, já no momento de embarque da carga, o

Manifesto de Documentos Fiscais Eletrônicos (MDF-),

documento reunindo todas as informações sobre as

mercadorias transportadas em um veículo de carga.

Esse processo permite que as transportadoras sejam

informadas pelo fisco sobre eventuais pendências,

antes mesmo dos caminhões passarem pelos postos do

fisco baiano nas rodovias, o que acelera o processo de

fiscalização.

O trabalho da Central de Monitoramento de

Transportadoras é importante para que os agentes em

atuação nos postos fiscais ganhem tempo no processo

de fiscalização, explica o coordenador de Operações

Estaduais da Sefaz-Ba, Marco Valentino. 'É um ganho

significativo para o trabalho dos fiscais, ao permitir que

eles deem maior atenção aos casos mais relevantes',

ressalta.

Para identificar as irregularidades, a CMT utiliza

informações da Central de Operações Estaduais (COE),

unidade de inteligência que realiza cruzamento de

dados a partir do MDF-e. As informações são

disponibilizadas em sistema corporativo ao qual têm

acesso todas as unidades fazendárias e postos fiscais.

Isso permite um controle abrangente sobre os produtos

que circulam pelas rodovias da Bahia.

Dentre as informações disponibilizadas pela COE estão

valor e peso da carga, placa e peso do veículo, valores

de impostos devidos, empresa responsável, rotas de

percurso, informações do comprador e do emissor da

Nota Fiscal Eletrônica (NF-e), nome do responsável

pelo seguro da carga e valor pago pelo frete.

Sefaz On-Line
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De acordo com o secretário estadual da Fazenda,

Manoel Vitório, o Estado da Bahia é um dos líderes do

país em utilização dos dados fiscais digitais para

aprimorar o trabalho do fisco. 'O novo modelo de

fiscalização ganhou impulso após o lançamento, em

2015, do programa Sefaz On-line, que vem promovendo

uma intensa modernização do fisco baiano e realizando

investimentos estratégicos no parque tecnológico da

secretaria'.

O superintendente de Administração Tributária da

Sefaz-Ba, José Luiz Souza, lembra que, ainda no

âmbito do Sefaz On-Line, a Sefaz-Ba acaba de dar mais

um passo no processo de modernização ao lançar o

sistema e-Fiscalização, que irá aprofundar a chamada

fiscalização sumária, modelo cuja aplicação vem se

ampliando com o avanço da tecnologia baseada no

cruzamento de dados fiscais digitais. 'O objetivo é

intensificar cada vez mais o combate à sonegação com

uso intensivo da tecnologia', afirma.

O Sefaz On-line abrange projetos em diversas áreas de

atuação do fisco, entre eles três centrais de controle

que otimizam a análise das informações e o

planejamento da fiscalização: além da CMT e da COE

para o trâncsito de mercadorias nas rodovias, foi criada

também uma unidade para acompanhar as operações

on-line, o Centro de Monitoramento On-line (CMO).

Implantado em 2015 pelo governo baiano como uma

iniciativa pioneira no país, O CMO combate os

chamados 'hackers fiscais', que operam no ambiente

virtual para cometer fraudes por meio do uso de laranjas

e de falsificações na compra e na venda de

mercadorias.

Assuntos e Palavras-Chave: SEFAZ - Secretaria da

Fazenda - Manoel Vitório,FISCO
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Criada para modernizar e agilizar a fiscalização de mercadorias transportadas em veículos de cargas nas 
rodovias baianas, a Central de Monitoramento de Transportadoras (CMT) da Secretaria da Fazenda do 
Estado (Sefaz-Ba) vem gerando uma média de 525 notificações por mês, a partir de irregularidades 
identificadas em cruzamentos de dados fiscais digitais. Esse número corresponde a 30% das notificações 
mensais emitidas pela Fazenda neste segmento. Implantada em julho de 2018, a CMT monitora ao todo 37 
transportadoras vinculadas ao projeto Canal Verde Bahia, totalizando 73 filiais dessas empresas no estado. 

De acordo com a Sefaz-Ba, em média, 140 mil veículos de carga circulam por mês nas estradas baianas. 
Com o Canal Verde, as empresas participantes adiantem ao fisco, já no momento de embarque da carga, o 
Manifesto de Documentos Fiscais Eletrônicos (MDF-), documento reunindo todas as informações sobre as 
mercadorias transportadas em um veículo de carga. Esse processo permite que as transportadoras sejam 
informadas pelo fisco sobre eventuais pendências, antes mesmo dos caminhões passarem pelos postos do 
fisco baiano nas rodovias, o que acelera o processo de fiscalização. 

O trabalho da Central de Monitoramento de Transportadoras é importante para que os agentes em atuação 
nos postos fiscais ganhem tempo no processo de fiscalização, explica o coordenador de Operações Estaduais 
da Sefaz-Ba, Marco Valentino. “É um ganho significativo para o trabalho dos fiscais, ao permitir que eles 
deem maior atenção aos casos mais relevantes”, ressalta. 

Para identificar as irregularidades, a CMT utiliza informações da Central de Operações Estaduais (COE), 
unidade de inteligência que realiza cruzamento de dados a partir do MDF-e. As informações são 
disponibilizadas em sistema corporativo ao qual têm acesso todas as unidades fazendárias e postos fiscais. 
Isso permite um controle abrangente sobre os produtos que circulam pelas rodovias da Bahia.  

Dentre as informações disponibilizadas pela COE estão valor e peso da carga, placa e peso do veículo, 
valores de impostos devidos, empresa responsável, rotas de percurso, informações do comprador e do 
emissor da Nota Fiscal Eletrônica (NF-e), nome do responsável pelo seguro da carga e valor pago pelo frete. 



Sefaz On-Line 

De acordo com o secretário estadual da Fazenda, Manoel Vitório, o Estado da Bahia é um dos líderes do 
país em utilização dos dados fiscais digitais para aprimorar o trabalho do fisco. “O novo modelo de 
fiscalização ganhou impulso após o lançamento, em 2015, do programa Sefaz On-line, que vem 
promovendo uma intensa modernização do fisco baiano e realizando investimentos estratégicos no parque 
tecnológico da secretaria”. 

O superintendente de Administração Tributária da Sefaz-Ba, José Luiz Souza, lembra que, ainda no âmbito 
do Sefaz On-Line, a Sefaz-Ba acaba de dar mais um passo no processo de modernização ao lançar o sistema 
e-Fiscalização, que irá aprofundar a chamada fiscalização sumária, modelo cuja aplicação vem se ampliando 
com o avanço da tecnologia baseada no cruzamento de dados fiscais digitais. “O objetivo é intensificar cada 
vez mais o combate à sonegação com uso intensivo da tecnologia”, afirma. 

O Sefaz On-line abrange projetos em diversas áreas de atuação do fisco, entre eles três centrais de controle 
que otimizam a análise das informações e o planejamento da fiscalização: além da CMT e da COE para o 
trâncsito de mercadorias nas rodovias, foi criada também uma unidade para acompanhar as operações on-
line, o Centro de Monitoramento On-line (CMO).  

Implantado em 2015 pelo governo baiano como uma iniciativa pioneira no país, O CMO combate os 
chamados “hackers fiscais”, que operam no ambiente virtual para cometer fraudes por meio do uso de 
laranjas e de falsificações na compra e na venda de mercadorias. 

Fonte: Ascom/Sefaz 

 



Sindicombustiveis-BA divulga um posicionamento favorável a alteração

da cobrança do ICMS na atividade e nos preços cobrados ao consumidor
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Sério Pereira.

Seis horas e cinquenta e cinco minutos ou assim de

combustíveis Bahia que representa aos postos divulgou

um posicionamento favorável a alteração da cobrança

do ICMS na atividade e também há a divulgação.

Da formação dos preços cobrados ao consumidor final

as propostas foram defendidas pelo presidente Jair

Bolsonaro devido às pressões da política da Petrobras

que tem como política alterar os valores cobrados nas

refinarias em função da cotação do dólar.

Há bastante tempo acima de cinco reais e da cotação

internacional do barril de petróleo atualmente na casa

dos sessenta dólares o dirigente prega que os custos

dos impostos federais e estaduais.

Os preços nas refinarias assim como os custos da

mistura do etanol.

Anidro e do biodiesel e as margens de lucro da

Petrobras das distribuidoras e dos postos sejam

divulgados na nota fiscal.

Olha aí que procurava essa é uma briga que vem há

muito tempo em relação a essa questão de ser meses

mas eu quero lembrar que amanhã.

Aqui no posto de Laguna vai ter combustível a três e

cinquenta isso foi anunciada pelo sindicalista que

renovar do costa do nosso programa e e amanhã para

cento e vinte primeiros motorista.

Agora não sei se vai ter gente dormindo na fila do

século.

É pois é.

É o radiador a gente conversou com ele disse que vai

ser tudo organizado com senha e e tudo mais está certo

gente olha é da última passada aqui pelas nossas redes

sociais agradecer à audiência e da Adele é também a

Lázaro de Ana Maria.

Assuntos e Palavras-Chave: Procuradoria Geral do

Estado - ICMS | SEFAZ - Secretaria da Fazenda - ICMS
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Sindicombustíveis defende ICMS único e divulgação da formação do

preço
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O Sindicombustíveis Bahia, que representa os postos,

divulgou posicionamento favorável à alteração da

cobrança do ICMS na atividade e também à divulgação

da formação dos preços cobrados ao consumidor final.

As propostas foram defendidas pelo presidente Jair

Bolsonaro devido as pressões da política da Petrobras,

que tem como política alterar os valores cobrados nas

refinarias em função da cotação do dólar - há bastante

tempo acima de R$ 5 - e da cotação internacional do

barril de petróleo, atualmente na casa de US$ 60.

'Somos o único setor do comércio varejista que tem total

transparência sobre os preços praticados, pois eles

estão disponíveis para consulta no site da Agência

Nacional do Petróleo, Gás e Biocombustíveis (ANP)',

afirmou o presidente da entidade, Walter Tannus

Freitas.

O dirigente prega que os custos dos impostos federais e

estaduais, os preços nas refinarias, assim como os

custos da mistura do etanol anidro e do biodiesel, e as

margens de lucro da Petrobras, das distribuidoras e dos

postos sejam divulgados na Nota Fiscal. 'O consumidor

tem o direto de ser informado para entender melhor

como é composto o preço dos combustíveis, quem são

os elementos dessa cadeia e qual o percentual cobrado

por cada um deles',disse.

Sobre o ICMS, projeto de lei complementar (PLP),

encaminhado ao Congresso Nacional na semana

passada, estabelece uma alíquota uniforme e específica

- um valor fixo e unificado em todo o país para cada

combustível com base na unidade de medida (litro ou

quilo).

Segundo o Sindicombustíveis Bahia, o segmento apoia

a ideia da simplificação tributária, com a cobrança única

do ICMS em reais. Atualmente imposto é tributado em

percentual que, na Bahia, corresponde a 28% do preço

da gasolina.

*Bahia.Ba

Auxílio emergencial: governo fará seleção prévia a partir

do cadastro de quem já recebeu o benefício

Mudar a forma de cobrança do ICMS vai reduzir o preço

da gasolina? Entenda

Promessa de Bolsonaro de ampliar faixa de isenção do

IR custará R$ 74 bi aos cofres públicos
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Ford consegue liminar e poderá demitir trabalhadores

na Bahia

Assuntos e Palavras-Chave: Procuradoria Geral do

Estado - ICMS | SEFAZ - Secretaria da Fazenda - ICMS
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Gasto de Estados com saúde cresce o dobro da
receita
Avanço também ocorre nas capitais e é resposta à pandemia

Por Marta Watanabe, Leila Souza Lima e Cibelle Bouças — De São Paulo e Belo Horizonte
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A pandemia fez Estados e principais municípios aumentarem os gastos com saúde

em ritmo superior ao dobro da taxa de crescimento das receitas. Dados de 26

Estados, Distrito Federal e 21 capitais mostram que o gasto conjunto com saúde

somou no ano passado R$ 164,8 bilhões. O valor, que inclui despesas com custeio,

pessoal e investimentos, avançou 16,4% nominais contra 2019, sendo 16,1% nos

Estados e 17,2% nas 21 capitais. Nos dois grupos o aumento superou o ritmo de alta

das receitas correntes, que subiram 6,6% e 7,6%, respectivamente.

O avanço dos gastos com saúde também superou o da despesa corrente, que

cresceu 2,2% nos Estados e 7,7% nas capitais, sempre em alta nominal em 2020 ante

2019.

Os dados foram levantados pelo Valor com base em relatórios fiscais divulgados

pela Secretaria do Tesouro Nacional (STN). Consideraram-se as despesas

empenhadas e não foram contabilizados valores intra-orçamentários. Tanto nos

Estados quanto nas capitais os gastos com saúde foram puxados pela assistência

hospitalar, que cresceu 17,2% e 24,4%, respectivamente. Nos governos estaduais

essa assistência representa 67,7% das despesas totais na saúde enquanto nas 21

capitais a fatia é de 52,8%.

O crescimento dos gastos de Estados com saúde em 2020 mostra que, com mais

recursos, é possível expandir rapidamente a capacidade hospitalar pública, pontua

Adriano Massuda, professor da FGV-EAESP. Mas isso, diz, não significa



necessariamente que haverá um salto de qualidade sustentável no atendimento no

país como um todo, do ponto de vista estrutural.

Ele aponta que no geral a expansão ocorreu na área da saúde que reflete a falta de

prevenção, e não onde seria mais importante investir se o Sistema Único de Saúde

(SUS) estivesse sob gestão mais planejada. E nesse campo, o especialista destaca

atenção primária e vigilância epidemiológica como pilares fundamentais no

enfrentamento da pandemia e das demais doenças. Segundo o Conselho Nacional

de Secretários de Saúde (Conass), a expansão da rede assistencial nos Estados e

municípios permitiu a oferta de 19.880 leitos de UTI para covid-19 em 2020.

Na avaliação de Massuda, o Brasil não teve dificuldade para financiar essa expansão

em 2020. Mas ele pondera que a pandemia foi uma pressão conjuntural para isso.

Ele lembra que isso foi custeado em boa parte com verbas extraordinárias, o que

coloca em dúvida se a expansão ficará de pé ao longo deste ano e dos próximos.

“Em saúde o mais caro é o custeio, e não o investimento. Sem vontade política, todo

esse avanço que foi feito não se sustentará”, avalia. “Expandir leito exige certa

estrutura, espaço, equipes. O mais difícil, contudo, é a manutenção desse gasto.”

No Amazonas, onde a população enfrenta uma segunda onda com nova variante da

covid-19, a ampliação da infraestrutura pública para combate à pandemia se

mantém este ano, diz a secretária-executiva do Fundo Estadual de Saúde, Nívia

Barroso.

Ela exemplifica com a reativação do hospital de campanha em janeiro e a ampliação

de capacidade do hospital Delphina Aziz, destinado desde o ano passado para casos

de covid-19. O hospital, que no início de 2020 tinha 50 leitos de UTI, fechou o ano

passado com 90. Em janeiro o número foi ampliado para 150 leitos e na semana que

vem, diz Nívia, serão entregues mais 30, considerando sempre os de UTI. O hospital

tem também 294 leitos clínicos.

Mesmo com alta de 27,7% nos gastos com saúde em 2020, o Estado viu a estrutura

pública para atendimento da covid-19 entrar em colapso em janeiro, com falta de

oxigênio e leitos. Houve envio de mais de 550 pacientes para tratamento em outros



Estados, diz a secretária. O recrudescimento da doença, segundo ela, vinha sendo

monitorado desde outubro, mas em dezembro houve “aumento exponencial”. O

que fez diferença, conta, foi a “agressividade da contaminação”. Aspectos sazonais,

como o clima, avalia, também influenciaram negativamente ao favorecer

transmissão de síndromes gripais e a redução da imunidade.

Nívia também destaca que o Estado tem passado antes dos demais pelos quadros

mais críticos da pandemia, que tende a se alastrar pelas demais regiões do país num

segundo momento.

As despesas de saúde no ano passado, diz a secretária, incluíram também aumento

de capacidade em maternidades e outras unidades de atendimento. Os

investimentos na saúde, diz, somaram R$ 155 milhões em 2020, com alta de 61,8%

contra 2019.

Único Estado com queda nominal nos gastos com saúde no ano passado, Minas

Gerais empenhou na área R$ 9,73 bilhões em 2020, com recuo de 3,7% contra 2019.

Segundo o secretário de Saúde, Carlos Eduardo Amaral, o Estado teve base de

comparação mais elevada em 2019. “Quando o governador Romeu Zema [Novo]

assumiu, o Estado tinha déficit de R$ 34,5 bilhões, sendo perto de R$ 7 bilhões só na

saúde. A última nota fiscal havia sido paga em março de 2017. Quando ele entrou

em 2019 as notas somavam mais de R$ 300 milhões em dívidas. Em 2019 tivemos

que fazer os 12% de orçamento na saúde mais 1,87% retroativos a dívidas de 2018”,

diz Amaral.

Em 2020, diz, os gastos com a saúde voltaram à normalidade como proporção do

orçamento, representando 12,29% do total empenhado pelo Estado. Para 2021, diz

Amaral, a previsão é que os gastos com saúde fiquem em 12% do total, se não

houver piora mais intensa na pandemia. O Estado, diz, busca alocação de recursos

mais adaptada à demanda atual. “Conseguimos fazer investimento geral no

combate à covid-19 de mais de R$ 2 bilhões. Compramos mais de 52 milhões de

equipamentos de proteção individual e respiradores para toda a rede de hospitais.”

Em Alagoas, a pandemia fez o Estado intensificar o programa de entrega de

hospitais em vigor desde 2016. A despesa total com saúde em 2020 somou R$ 1,55



por taboola

bilhão, com alta de 17,3% contra 2019. No ano passado foram inaugurados três

hospitais, que acrescentaram 430 novos leitos, diz o secretário de Fazenda, George

Santoro. O programa prevê ainda entrega de mais três hospitais até 2022, além de

outros dois em processo de licitação. Ao fim dele, diz, a expectativa é sanar o déficit

hospitalar e, no longo prazo, melhorar os indicadores de qualidade de vida.

Os hospitais entregues em 2020, diz Santoro, vão resultar em despesa líquida

adicional de custeio de R$ 120 milhões neste ano. A conta considera a despesa que

o Estado deixará de ter com o aluguel de leitos privados. Recursos para o custeio,

diz, estão garantidos pelo fundo de combate à pobreza do Estado, remodelado em

2015.
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Com a insatisfação dos caminhoneiros em relação ao

preço do combustível - com direito a ameaça de mais

uma greve -, o presidente Jair Bolsonaro tem buscado

se esquivar da responsabilidade ao adotar a estratégia

de botar a culpa do alto valor no ICMS, um imposto

cobrado pelos estados. O presidente poderia ter

aproveitado a oportunidade para se engajar na reforma

tributária, que tem potencial para resolver as distorções

que hoje existem na arrecadação dos impostos sobre o

combustível, mas preferiu propor ao Congresso que

altere a forma de cobrança do ICMS e que seja fixado

um valor único para todo o país e não mais uma

alíquota. O próprio projeto do governo prevê que esse

valor seria fixado pelo Confaz, o conselho nacional de

secretários de fazenda estaduais. E é aqui que o

governo de São Paulo, gerido hoje por João Doria

(PSDB), adversário político de Bolsonaro, pode sair

desta história arrecadando mais do que já arrecada -

com o efeito adicional de causar um aumento no preço

final do combustível em algumas regiões.

O tributarista Eduardo Fleury, do escritório Fleury,

Coimbra & Rhomberg Advogados, que já foi funcionário

da Secretaria da Fazenda estadual, explica que hoje as

alíquotas do imposto estadual sobre o combustível

variam de 25% a 34% para a gasolina. Como os preços

do combustível variam no país de acordo com a

distância das refinarias, isso significa que a gasolina é

mais cara no Amazonas do que em São Paulo. Apesar

de os dois estados cobrarem 25% de alíquota,

proporcionalmente o estado do Amazonas arrecada

mais. Em um exemplo hipotético é como se São Paulo

cobrasse 1 real por litro e o Amazonas 1,25 real por

litro, para compensar os custos de transporte.

Se o Congresso aprovar proposta de valor fixo do

projeto enviado na última sexta-feira, o preço do

imposto será definido pelo Confaz, onde votam os 26

governadores por meio de seus secretários de fazenda.

'Os governadores do Norte e Nordeste vão querer um

valor fixo mais alto para compensar a diferença de

preços da gasolina', diz Fleury. Em número, os

governadores do Norte e Nordeste conseguem maioria

no Confaz. Assim, São Paulo, que, no exemplo

hipotético hoje recebe 1 real, passaria a receber 1,25

por litro. Arrecadaria mais do que arrecada hoje. Mas

isso também significa que o preço do combustível

poderia ficar mais alto no estado e isso ser

politicamente ruim para Doria.

Pelo projeto enviado por Bolsonaro, os estados vão

definir um preço fixo do combustível na bomba e a partir

dele estabelecer uma alíquota única. A advogada

tributarista Ana Claudia Utumi, do escritório Utumi

Advogados, explica que dificilmente os estados

estabeleceriam preços e alíquotas menores do que

hoje, afinal, passam por grandes dificuldades

financeiras. E, diferentemente do governo federal, os

governos estaduais não podem emitir dívidas para se
1
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financiar. Se perdem arrecadação, significa que terão

dificuldade para manter obrigações, entre elas merenda,

fazer obras, pagar servidores, segundo Utumi. Logo, é

difícil de imaginar que juntos, no Confaz, os

governadores vão chancelar a queda da arrecadação.

'Não é o ICMS que causa o problema de flutuação de

preços. São os preços internacionais do petróleo que

variam e são repassados para as bombas', afirma.

Imposto na nota

Bolsonaro publicou, na sexta-feira da semana passada,

um post com uma foto de uma nota fiscal de um posto

de combustível no Rio Grande do Norte, que apontava

que, de uma conta de 90 reais, cerca de 52 reais seriam

impostos federais. 'Na nota acima o indício de

bitributação, além da desinformação sobre o ICMS, que

não é ZERO. Ainda jogam a população contra o

Governo Federal como se fosse o único a arrecadar',

disse o presidente incentivando seus seguidores a

abastecerem seus carros e caminhões e postarem a

imagem das notas fiscais. Ninguém postou porque a

conta do presidente no Facebook está configurada para

não receber imagens nos comentários, conforme

revelou Radar Econômico.

Mas ele saiu dizendo que estava sendo censurado pela

rede social e ameaçou até a aumentar impostos das

empresas de tecnologia. Sobre a nota em si, o

advogado Fleury diz que a informação dos impostos é

um requisito da lei, mas que cada posto de combustível

escolhe a fonte da informação. Não é uma atribuição

dos governos estaduais. Isso significa que o posto errou

no valor dos impostos, com base na fonte que ele

escolheu. Pelas contas de Fleury, os 52 reais incluem

os impostos estaduais.

Assuntos e Palavras-Chave: SEFAZ - Secretaria da

Fazenda - Arrecadação
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Rui Costa decreta toque de recolher
a partir de sexta-feira na Bahia

Vida Memorial (90%) e o
Hospital Regional Costa do
Cacau (93%). A situação é se-
melhante em outras cidades
da região – em Itabuna, o
índice de ocupação no Hos-
pital de Base Luís Eduardo
Magalhães é de 95%. Já no
Hospital São Vicente, em Je-
quié, e no Hospital Dr. Heitor
Guedes de Mello, em Valen-
ça, a ocupação é de 90%.

O governador Rui Costa se reuniu com prefeitos da Bahia para tratar do assunto

ALERTA A medida será válida por sete dias e não será aplicada na região oeste, Irecê e em Jacobina

pação da UTI adulto. Depois,
chegou a haver diminuição
do número de internações,
mas, da última quarta-feira
para cá, aumentou muito e
tem se mantido assim, mes-
mo com alguns pacientes
saindo de alta”, diz Mota.

Em Ilhéus, no sul da Bahia,
operam com altas taxas de
ocupação de UTI adulto o
Hospital de Ilhéus (91%), o

Secom /Divulgação

mou Rui Costa. Das nove ma-
crorregiões de saúde do es-
tado, três apresentam taxas
de ocupação de leitos de UTI
adulto para pacientes com
Covid-19acimados80%:cen-
tro-leste (83%), sudoeste
(84%) e sul (90%).

Pelo menos três unidades
de saúde têm 100% de leitos
de UTI adulto ocupados: o
Hospital Clériston Andrade,
em Feira de Santana; o Hos-
pital Santa Helena, em Ca-
maçari; e o Hospital São Vi-
cente de Paulo, em Vitória da
Conquista. Além disso, 100%
dosleitosclínicos para Covid
estão com pacientes no Hos-
pital Prado Valadares, em Je-
quié; Hospital Regional de
Santo Antônio de Jesus; Hos-
pital Regional Dantas Bião,
em Alagoinhas; e em três
unidades na capital baiana
Hospital Santa Izabel, Itai-
gara Memorial e Hospital do
Subúrbio. Ainda em Salva-
dor, a UTI pediátrica do Mar-
tagão Gesteira também tem
todos os leitos ocupados.

Em Feira de Santana, na
região centro-leste, a situa-
ção é semelhante à do pico
da pandemia, segundo Fran-
cisco Mota, diretor do hos-
pital de campanha. No local,
15 dos 18 leitos de UTI adulto
estão com pacientes. “A gen-
te está começando a ter um
cenário parecido com julho
do ano passado. Em janeiro,
chegamos a ter 100% de ocu-

Leo Prates: “Vivemos o pior
momento na pandemia”

FERNANDO VALVERDE

A pressão sobre o sistema de
saúde de Salvador, com cer-
ca de 71% dos leitos de UTI
atualmente ocupados, tem
preocupado os órgãos de
saúde do município e do es-
tado. Em entrevista para o
programa Isso é Bahia da rá-
dio A TARDE FM (103.9), o
secretáriomunicipaldaSaú-
de, Leo Prates, afirmou que
este é o pior momento do
sistema desde o início do
combate à pandemia, em
março do ano passado.

De acordo com Leo, a pres-
são pela ocupação dos leitos
de UTI por outras doenças,
além da Covid-19, tem au-
mentado exponencialmen-
te a ocupação, e medidas
mais duras podem ser ne-
cessárias para que o sistema
não entre em colapso.

RODRIGO AGUIAR

Com aumento do risco de
colapso no sistema de saúde
devido à elevação de inter-
nações pela Covid-19, o go-
verno do estado decretará
toque de recolher em quase
toda a Bahia a partir de sex-
ta-feira, 19. Inicialmente, a
medida será válida por sete
dias, das 22h às 5h, e não será
aplicada somente na região
oeste e nos municípios de
Irecê e Jacobina.

O governador Rui Costa
(PT) esteve reunido com pre-
feitos da Bahia para tratar do
assunto na tarde de ontem.
O secretário da Saúde de Sal-
vador, Leo Prates, disse
apoiar a medida.

“O objetivo é evitar a con-
vivência em bares, bebidas,
carros de som, aquelas aglo-
meraçõesnamadrugadaque
geram muita contaminação.
Com isso, esperamos preser-
var vidas e garantir leitos
hospitalares. Precisamos
conter a taxa de crescimento
de contaminação. Quero fa-
zer um apelo a todos os pre-
feitos para que nos ajudem
nessa mobilização, para que
a gente consiga conter o
avanço do coronavírus e suas
novas variantes no estado da
Bahia. Isso é fundamental
para que não presenciemos a
repetição de imagens que vi-
mos em outros lugares do
Brasil, da falta de leitos”, afir-

Shirley Stolze / Ag. A TARDE / 28.12.2020 /

“Posso dizer sem nenhum
exagero que estamos no
piormomentodosistemade
saúde na pandemia. Esta-
mos tendo uma pressão
grande por conta de outras
doenças, principalmente
AVC e infarto, além da pres-
são por leitos para Covid-19.
No auge da pandemia, eu
regulava as vagas nas UPAs

municipais para cerca de 70
pessoas junto à Sesab (Se-
cretaria da Saúde do Estado
da Bahia). No sábado, nós
regulamos 54 pessoas e on-
tem esse número foi de 48.
Então vivemos sob pressão
completa e ou nós reverte-
mos a curva de crescimento
nessa semana ou medidas
mais duras serão necessá-

rias para que o sistema de
saúde não entre em colap-
so”, afirmou.

“Estamos discutindo ao
longo da semana quais se-
riam essas medidas e acho
que estamos caminhando a
passos largos na direção de-
las. Temos de sete a nove uni-
dades em todo o estado, in-
clusive em Salvador, que es-

Prates alerta
sobre risco de
colapso no
sistema

“Precisamos
conter a
contaminação,
garantir leitos e
preservar
vidas”
RUI COSTA (PT), governador

tão com 100% de ocupação.
Precisamos rapidamente re-
verteressatendênciadecres-
cimento da pressão sobre o
sistema de saúde”, disse.

Imunização
“O prefeito Bruno Reis con-
seguiunegociaralgumasdo-
ses de vacina, mas essa com-
pra não foi aprovada pelo

Mais três bairros de Salvador
estarão sob medidas restritivas

ministério. Estamos passan-
do muita dificuldade com o
plano de imunização e só es-
tamos conseguindo vacinar
os idosos de 83 ou mais anos
graças a uma reserva técnica
que o governador e o secre-
tário estadual da Saúde, Fá-
bio Villas-Boas, disponibili-
zaram, de mais oito mil do-
ses para a cidade.

Prates destacou a mudan-
ça de comportamento da po-
pulação, que relaxou nos
cuidados após o início da
imunização ancorada em
uma falsa sensação de se-
gurança, que desconsidera
elementos como o índice ge-
ral da população imunizada
e o número de doses dis-
poníveis. “Uma pessoa só es-
tará imunizada 70 dias após
a 2ª dose, e para ter a imu-
nidade da sociedade, preci-
samos atingir 70% da popu-
lação vacinada, o que é algo
que estamos muito longe de
alcançar”, afirmou Prates.

LEIA A MATÉRIA COMPLETA EM
WWW.ATARDE.COM.BR

GABRIEL GALINDO

Com a alta no número de
casos de Covid-19, serão re-
tomadas as medidas de pro-
teção à vida nos bairros de
Pernambués, Fazenda Gran-
de do Retiro e Boca do Rio.

Pernambués, com uma
população de cerca de 65 mil
pessoas, registrou, recente-
mente, mais de quatro mil
casos de Covid-19, número
considerado preocupante.

Reinaldo Pereira, líder co-
munitário da região, diz que
a falta de uma campanha
mais incisiva por parte dos

organismos de saúde e po-
der público, as festas “pa-
redão” que geram aglome-
rações e pessoas sem más-
caras nas ruas são a prin-
cipal razão para essa alta no
número de casos de conta-
minação. “Aqui em Pernam-
bués, todos os dias a gente
vai vendo as pessoas na rua
sem máscara. Não têm ne-
nhum senso de responsabi-
lidade”, avalia.

Nos bairros onde serão
implementadas medidas
restritivas, a prefeitura fará
desinfecção e lavagem de
ruas, distribuição de másca-

ras de proteção e testes rá-
pidos para identificação da
Covid-19. No total, seis pon-
tos da cidade estão sob me-
didas de proteção, já que
além dos bairros incluídos
ontem pela prefeitura, per-
manecem na lista os bairros
de Brotas, Pituba e Itapuã.
Saíram dessa lista Sussuara-
na, Federação e Liberdade.

De acordo com Helena Li-
ma, membro do Centro de
Operações Emergenciais Co-
vid-19, os bairros são sele-
cionados para receber a in-
tervenção da prefeitura de
acordo com o potencial de

Prefeitura faz
testagem rápida
para Covid-19
nos bairros

aglomeração, de circulação
maior de pessoas, do núme-
ro de casos registrados.

Nesses bairros, cerca de
150 testes rápidos para Co-
vid-19 são feitos diariamen-
te, das 8 às 13 horas.

Podem fazer o teste, in-
dependentemente da idade,
mesmo as pessoas não re-
sidentes no bairro, mas é
preciso apresentar um do-
cumento de identificação.

A princípio, segundo a
prefeitura de Salvador, essas
medidas durarão nos bair-
ros sete dias, prazo que pode
ser prorrogado.

Shirley Stolze / Ag. A TARDE

COVID-19 Com 66 mortes em 24 horas,
Bahia segue com tendência de alta

www.atarde.com.br

POPULAÇÃO RELAXOU
NOS CUIDADOS

Prates alertou para a
mudança de
comportamento da
população, que, de
acordo com ele, relaxou
nos cuidados após o
início da imunização
ancorada em uma falsa
sensação de segurança,
que desconsidera
elementos como o índice
geral da população
imunizada e o número de
doses disponíveis

Prefeitura
anuncia
suspensão da 1ª
dose da vacina

DA REDAÇÃO

O secretário da Saúde de Sal-
vador, Leo Prates, afirmou
ontem que terminou o esto-
que da 1ª dose de vacinas con-
traCovid-19nacapitalbaiana.
Segundo Prates, a prefeitura
agora aguarda o recebimento
de mais imunizantes pelo go-
verno federal.

Mas a aplicação da segunda
dose na cidade está garantida.
Desta vez, profissionais da
saúde poderão se dirigir a
pontos fixos de vacinação.
“Lamentamos o fim das pri-
meiras doses da vacina para
Covid-19. Nesse momento es-
tamos suspendendo a vacina-
çãoemSalvadorparaa1ªdose,
continuando apenas com a 2ª
dose. Aguardamos o recebi-
mento de novas doses do go-
verno federal para dar con-
tinuidade ao Plano de Vaci-
nação”, diz a mensagem pu-
blicada por Prates.

De acordo com o secretá-
rio da Saúde do Estado, Fábio
Vilas-Boas, cerca de 300 mil
doses da Coronavac devem
chegar ao estado na próxima
semana. O governo federal
atrasou o envio da vacina aos
estados, previsto para hoje,
por causa da pouca quanti-
dade entregue pelo Instituto
Butantan, que produz o imu-
nizante no país. A expecta-
tiva é que o Ministério da
Saúde distribua as novas do-
ses a partir do dia 23.

LEIA MATÉRIA COMPLETA EM
WWW.ATARDE.COM.BR
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Publicada às quartas-feiras, a coluna mostra a atuação da Associação
Comercial da Bahia na defesa do empresariado baiano

Na mira do comércio
exterior: ACB se
estrutura para
auxiliar associados
a fazerem negócios
fora do país

As transformações sociais, sobretudo em meio
ao cenário de pandemia, têm movimentado
também a esfera econômica. Pensar negó-

cios não pode mais ser algo restrito às relações
internas,eaAssociaçãoComercialdaBahia jáestá
se movimentando para ofertar um suporte aos
seus associados no que tange às transações co-
merciais com outros países.

O recém-criado Núcleo de Comércio Exterior já
desenhou seus principais pontos de atuação, on-
de o foco será auxiliar os associados da casa na
realização de negócios fora do Brasil. Para isso, o
coordenador do Núcleo, o advogado especialista
nas áreas tributária e aduaneira Fernando Neves,
já está montando sua
equipe de trabalho
que dará todo supor-
te necessário aos mi-
cro e pequenos em-
presários. “Já temos
alguns nomes confir-
mados, como o da
professora-pesquisa-
doraemdireito inter-
nacional Juliette Ro-
bichez e do consultor
de comércio exterior
Valdemar Pizarro. Ju-
liette atuará na área
de contratos, e Pizar-
ro será classificador
fiscal, entre outros
profissionais da
área”, comenta Ne-
ves.

De acordo com o
coordenador, além
daassessoriacomple-
ta, que será prestada
para os empresários,
um curso básico de iniciação ao comércio exterior
também será realizado para orientar questões
referentesaoe-commerceecustosnas transações
internacionais. “Entender o país com que será
feita sua relação comercial é base para todo o
processo. A ideia do curso é ser um suporte de
acréscimo à assessoria que vamos prestar, de for-
ma que os empresários estejam seguros quando
realizarem seus negócios”, aponta.

Trocas entre entidades
Outro ponto destacado por Fernando Neves é a
necessidade de troca de experiências, sobretudo
entre outras associações comerciais dos demais
estados da Federação, que já tenham uma atua-
ção voltada para o comércio exterior. Além disso,
a ACB fará um trabalho de maior aproximação
com as associações do interior para que elas tam-
bém consigam ter esse aconselhamento em re-
lação à internacionalização.

Divulgação

Fernando Neves,
coordenador do Núcleo
de Comércio Exterior

CONJUNTURA Grupo A TARDE promoveu uma mesa-redonda,
ontem, sobre a relação entre a pandemia e a ausência da folia

Impacto do cancelamento
do Carnaval é tema de live

GISELE SOUZA

Neste período em que a ce-
lebração carnavalesca esta-
ria se aproximando do seu
fim, o Grupo A TARDE rea-
lizou uma mesa-redonda,
na tarde de ontem, trazendo
uma discussão enriquece-
dora sobre a relação entre a
pandemia do novo corona-
vírus e a ausência da maior
festa popular do planeta,
bem como os impactos ge-
rados na economia e no âm-
bito do entretenimento.

No bate-papo virtual, esti-
verampresentesopresidente
da Saltur, Isaac Edington, o
diretor da Aliansce, Ewerton
Visco, o sócio-diretor do gru-
po San, André Magal, e o só-
cio-diretor da Central do Car-
naval, Joaquim Nery.

De forma unânime, os
convidados destacaram o
sentimento de frustração
por não ter ocorrido o maior
produto cultural da cidade,
responsável por movimen-
tar diversos setores durante
todo o ano e inclusive a eco-
nomia local, visto que a sua
ausência tende a estagnar o
ciclo econômico da capital.

Durante a live, cada con-
vidado mostrou o quão im-
pactante, em especial finan-
ceiramente, está sendo a au-
sência do Carnaval, seja para
a cidade, turismo ou para o

setor do entretenimento,
uma vez que todos são res-
ponsáveis pela consolidação
anual da folia. Dentre os re-
latos, foram destacadas as
demissões que algumas em-
presas precisaram fazer, as-
sim como as dificuldades de
se manterem, sem ou com
pouca receita econômica.

“Recuperar (impactos
econômicos devido à ausên-
cia do Carnaval) jamais.
Quando você perde um ciclo
econômico desse, jamais vo-
cê pode recuperar. É claro
que iremos ter outros car-
navais, que no futuro tere-
mos carnavais provavel-
mente tão grandes como já
tivemos em anos anteriores,
ou até mesmo maiores, mas
jamais vamos recuperar
aquilo que se perdeu esse
ano”, disse Joaquim Nery, só-
cio-diretor da Central do
Carnaval.

Reprodução / Ag. A TARDE

Osvaldo Lyra, Isaac Edington, Quinho Nery, Ewerton Visco e André Magal participaram da mesa-redonda

A ausência
da folia
pegou a todos,
principalmente
soteropolitanos,
de surpresa

EMERGÊNCIA

Governo reduz pela metade
beneficiários do auxílio

DA REDAÇÃO

O governo federal realizou
um pente-fino e chegou ao
que considera o número de
pessoas que precisarão de
uma nova rodada do auxí-
lio emergencial: cerca de 33
milhões de brasileiros, en-
tre eles os 14 milhões que já
estão no programa Bolsa
Família.

Ainda não está definido o
valor que será pago na nova
rodada do auxílio emer-
gencial nem por quantos
meses vai durar. A negocia-
ção entre governo e Con-
gresso Nacional até agora é
de três a quatro parcelas de
R$ 250. A ideia é que o pro-
grama volte a ser pago a
partir de março.

Segunda rodada
A primeira rodada, paga a
partir de abril do ano pas-
sado, chegou a mais de 65
milhões de pessoas. Já na
segunda rodada, com me-
tade do valor, a partir de
setembro, já eram em torno
de 57 milhões de pessoas.

O cruzamento foi feito a
partir de 11 bases de dados.

Foi utilizada também uma
plataforma desenvolvida
pelas secretarias de Gover-
no Digital e de Previdência e
Trabalho. A nova base será
usada também para outros
programas de renda e de
emprego que venham a ser
lançados.

Entre os bancos de dados
utilizados estão os do Caged,
INSS, MEI, CNIS. Apenas pelo
CPF da pessoa, é possível
identificar se é servidor pú-
blico, militar, aposentado,
pensionista, empresário e
quem são seus dependentes
no Imposto de Renda.

MOEDA

Bitcoin bate
novo recorde
e alcança
US$ 50 mil

DA REDAÇÃO

O bitcoin subiu para mais de
US$ 50 mil (R$ 269,1 mil) on-
tem, atingindo um recorde
histórico e adicionando força
à concepção de que a maior
criptomoeda do mundo está
ganhando aceitação entre in-
vestidores e empresas.

O bitcoin atingiu o recorde
de US$ 50.602 (R$ 272.314), e
subia 2,7%, a US$ 49.1000
(R$ 264.231). A criptomoeda
ganhou cerca de 70% até ago-
raesteano,comamaiorparte
da alta acontecendo depois
queafabricantedecarroselé-
tricos Tesla anunciou a com-
pra de US$ 1,5 bilhão (R$ 8,1
bilhões) em bitcoin.

A ação da Tesla, que tam-
bém disse que aceitará bit-
coin como pagamento, foi o
mais recente em uma série
de grandes investimentos
que levaram o bitcoin para
os balanços de corporações e
Wall Street, com empresas
norte-americanas e tradi-
cionais gestores de dinheiro
começando a comprar a
moeda.

Ainda não está
definido o
valor que será
pago na nova
rodada do
auxílio nem
por quantos
meses vai durar

TRANSAÇÕES

PIX completa 3
meses e lidera
em número de
transferências

DA REDAÇÃO

O PIX, novo sistema de pa-
gamentos brasileiro, com-
pletou três meses de ope-
ração integral ontem. Em
pouco tempo, a tecnologia
desenvolvida pelo Banco
Central domina o número
de transferências realiza-
das, mas perde para as TEDs
em valor transacionado.

Segundo dados do BC,
mais de 286 milhões de ope-
rações foram finalizadas por
meiodoPIXem2021.AsTEDs
somam 53,2 milhões de
transferências no mesmo
período, apenas 18,5% do to-
tal do PIX.

Enquanto o PIX movimen-
tou R$ 225 bilhões neste ano,
as TEDs movimentaram R$
2,7 trilhões, mais de 10 vezes
mais que o novo sistema.

Isso se explica porque oito a
cada 10 transferências reali-
zadas pelo PIX ainda são feitas
de pessoa para pessoa (P2P).
No fechamento de janeiro, fo-
ram 81,8% do total nessa mo-
dalidade dos quase 170 mi-
lhões de operações fechadas.

Um levantamento da As-
sociação Brasileira de Pro-
motores de Eventos (Abra-
pe) indica que foram per-
didos, desde o início da pan-
demia de Covid-19, 335.435
empregos formais no setor
de entretenimento e que o
número pode ultrapassar
450 mil, caso sejam conta-
bilizados os trabalhadores
indiretos. Segundo a asso-
ciação, esse número supera
em cerca de 80 vezes os em-
pregos afetados com o fe-
chamento das fábricas da
Ford no Brasil.

A ausência da folia pegou a
todos, principalmente sote-
ropolitanos, de surpresa.
“Nós, como baianos, nunca
imaginamos não ter o Car-
naval”, afirmou André Magal,
que complementa dizendo
que “o prejuízo é imensurá-
vel, pois ficamos um ano sem
receita nenhuma, não tem
produto, pois vivemos do
Carnaval e de festas”.

Fora de época
Durante os últimos dias, mui-
to foi especulado sobre a pos-
sível realização de um Car-
navalforadeépoca.“Achoque
ninguém, pelo menos quan-
do a gente fala de gestores
responsáveis, pode afirmar
qual é a data do próximo Car-
naval”, ressaltou Isaac, presi-
dentedaSaltur,prosseguindo

que acredita ser pouco pro-
vável, pelo menos no formato
em que conhecemos, a rea-
lização do Carnaval em ju-
lho/outubro, pois existe toda
uma cadeira produtiva que
precisa ser preparada para a
realização do evento.

Além disso, outro ponto
que tem sido bastante enfa-
tizado nos últimos tempos é
dosnovos,possíveis,modelos
de entretenimento. Nesse
sentido, Nery destaca a im-
portância das lives como im-
pulsionadoras e divulgado-
ras para o evento. “Esses epi-
sódios das lives vieram para
ficar, e isso, não tenha dúvida
alguma, que vai estar rela-
cionado com o Carnaval”.

Quanto ao processo de re-
tomada, Ewerton acredita
que “essa indústria (entrete-
nimento e turismo) vai pre-
cisar de muito apoio”, pois,
segundo ele, “se o setor não
voltar o mais rápido possível,
haverá consequências drásti-
cas para os negócios”.

Ainda na ocasião, o presi-
dente da Saltur informou que
a prefeitura pretende forne-
cer um auxílio para o público
do setor criativo da cidade,
que engloba cultura, entrete-
nimento e afins. “A prefeitura
estuda, sim, um auxílio, um
pacote de benefícios, que no
momento adequado o prefei-
to deve anunciar”, finalizou.

CURTAS

Circulação da nota
de R$ 200 é lenta
Dos 450 milhões cédulas de
R$ 200 impressas no ano
passado, 57,6 milhões, o
equivalente a 12,8%, esta-
vam em circulação até a úl-
tima sexta-feira, segundo
informou o Banco Central.
O montante das cédulas
que não está nas mãos da
população fica em poder do
governo. O Banco Central
informou que libera as cé-
dulas de R$ 200 para cir-
culação de acordo com a de-
manda e que o ritmo por
enquanto está dentro do es-
perado. “O ritmo de utili-
zação da cédula de R$ 200
vem evoluindo em linha
com o esperado e deverá se-
guir em emissão ao longo
dos próximos exercícios”,
informou a instituição. A
nota de R$ 200 foi lançada
no ano passado.

Adesão à OCDE
fica mais fácil
O novo marco legal para o
mercado de câmbio, apro-
vado na semana passada
pela Câmara dos Deputa-
dos, facilitará a entrada do
Brasil na Organização para
a Cooperação e Desenvol-
vimento Econômico (OC-
DE), que reúne as econo-
mias mais industrializadas
do planeta. A avaliação é da
Confederação Nacional da
Indústria (CNI), que divul-
gou estudo com o impacto
da medida sobre a movi-
mentação de capitais, o co-
mércio de serviços e os in-
vestimentos estrangeiros.
O projeto de lei, que depen-
de de votação no Senado e
sanção presidencial, sim-
plifica e agiliza as opera-
ções internacionais, além
de dar sequência à agenda
do BC de modernização.
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Sindicombustíveis defende ICMS único
e divulgação da formação do preço
Propostas foram defendidas pelo presidente Jair Bolsonaro devido a
política da Petrobras em função da variação do dólar e cotação do
petróleo

Redação

ECONOMIA

Foto: divulgação Sindicombustíveis

 

O Sindicombustíveis Bahia, que representa os postos, divulgou posicionamento favorável à
alteração da cobrança do ICMS na atividade e também à divulgação da formação dos preços
cobrados ao consumidor final. As propostas foram defendidas pelo presidente Jair Bolsonaro
devido as pressões da política da Petrobras, que tem como política alterar os valores cobrados
nas refinarias em função da cotação do dólar – há bastante tempo acima de R$ 5 – e da cotação
internacional do barril de petróleo, atualmente na casa de US$ 60.

“Somos o único setor do comércio varejista que tem total transparência sobre os preços
praticados, pois eles estão disponíveis para consulta no site da Agência Nacional do Petróleo,
Gás e Biocombustíveis (ANP)”, afirmou o presidente da entidade, Walter Tannus Freitas.

� �

whatsapp://send?text=https://bahia.ba/economia/sindicombustiveis-defende-icms-unico-e-divulgacao-da-formacao-do-preco/
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https://bahia.ba/economia/governo-avalia-mudar-icms-ou-fixar-valor-para-baixar-preco-do-combustivel/
https://bahia.ba/economia/bolsonaro-quer-que-postos-exibam-composicao-de-preco-dos-combustiveis/
https://bahia.ba/economia/cotacao-internacional-do-petroleo-oscila-em-torno-de-us-60/
https://bahia.ba/
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Parceria entre cooperativas da agricultura familiar baiana coloca novo café 
gourmet no mercado 
16 fevereiro 2021  
 

 
Foto: SDR 

De olho em expandir mercado, cooperativas da agricultura familiar da Bahia vêm aumentando o leque de 
produtos a partir de parcerias com outras organizações produtivas. É o caso da Cooperativa de Serviços 
Sustentáveis da Bahia (Coopessba), sediada em Ilhéus, no sul do estado, conhecida pela fabricação de 
chocolates veganos, com a marca Natucoa, que acaba de lançar um café gourmet. 

O café gourmet Natucoa é uma parceria com a Moreno Torradores, marca que integra os cafés da 
Cooperativa de Cafés Especiais e Agropecuária de Piatã (Coopiatã), localizada no município de Piatã, na 
Chapada Diamantina. 

O grão do Café Natucoa confere um sabor único, resultado de uma maturação mais lenta, feita na elevada 
altitude e no clima ameno de Piatã, que proporciona mais doçura ao café. A torra média traz notas de 
chocolate e caramelo. Os grãos são colhidos manualmente, torrados de forma artesanal, proveniente das 
mãos da agricultura familiar. 

A presidente da Coopessba, Carine Assunção, afirma que cacau e chocolate têm tudo a ver juntos. 
“Trabalhamos com uma linha de chocolates veganos, mais intensos. É um público que, em sua maioria, 
consome um café de mais qualidade. Além disso, saborear um bom chocolate acompanhado de um café 
especial, com certeza proporciona um prazer único”, destaca.  

 
Foto: SDR 

O presidente da Coopiatã, Rodolfo Moreno, explica que tanto a Moreno Torradores quanto a cooperativa 
vêm trabalhando um processo de expansão das marcas. “Durante a pandemia, montamos um serviço 
delivery e começamos a ver a fluidez desses produtos na capital e no interior. Estamos levando o produto de 



Piatã para toda a Bahia. Iniciamos a parceria com a Natucoa, agregando ao chocolate, e já estamos buscando 
novas parcerias com cooperativas que trabalham com outros produtos”, relata.  

Investimentos 

A Coopessba e a Coopiatã vêm sendo apoiadas pelo projeto do Governo do Estado, Bahia Produtiva, com 
ações que visam o acesso ao mercado, permitindo que produtos da agricultura familiar ganhem cada vez 
mais espaço. 

Na Coopessba, são R$ 2,5 milhões investidos em ações como a ampliação da capacidade produtiva e o 
desenvolvimento e o posicionamento de nova marca e embalagens, Assistência Técnica e Extensão Rural 
(Ater) e Assistência Técnica e Gerencial (ATEG), o que melhorou a gestão técnica, econômica e ambiental 
da empresa. 

Já a Coopiatã, está recebendo recursos de R$ 1,8 milhão para a implantação de uma agroindústria de 
torrefação, ATER, ATEG e suporte em estratégias de acesso ao mercado. 

O Bahia Produtiva é um projeto executado pela Companhia de Desenvolvimento Rural (CAR), empresa 
pública vinculada à Secretaria de Desenvolvimento Rural (SDR), com cofinanciamento do Banco Mundial. 

Fonte: Ascom/SDR 
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Investimentos em estradas integram sudoeste e Chapada Diamantina 
16 fevereiro 2021  
 

 
Foto: Ernesto Marques 

Reivindicação das populações dos municípios cortados pelos seus 240 quilômetros, as obras de recuperação 
da BA-142 avançam enquanto outras intervenções articuladas redesenham a malha viária de uma região em 
franco desenvolvimento. A agricultura familiar e, sobretudo, o turismo direcionado às principais atrações da 
porção sul da Chapada Diamantina ganham novo impulso com a perspectiva de uma estrada praticamente 
reconstruída em alguns trechos.  

O projeto em execução prevê a retirada do asfalto danificado, encascalhamento e nivelamento (base e sub-
base), imprimação e aplicação de asfalto, além de sinalização e implantação de dispositivos de drenagem 
superficial e de segurança. 

A obra faz parte do Programa de Restauração e Manutenção de Rodovias (Premar), e a empresa vencedora 
do edital será responsável por realizar as ações no trecho durante o período de cinco anos. A via restaurada 
irá atender 235 mil habitantes nos municípios de Andaraí, Mucugê, Barra da Estiva, Ibicoara, Ituaçu, 
Tanhaçu, Itaberaba, Iaçu, Marcionílio Souza e Itaetê. 

Viagens mais rápidas e seguras vão facilitar o acesso aos serviços de saúde de Vitória da Conquista, 
referência na área para quase 80 municípios, além de conectar a capital do sudoeste, onde o Governo do 
Estado construiu o moderno Aeroporto Glauber Rocha, às atrações turísticas da porção sul da Chapada 
Diamantina.  

 
Foto: Ernesto Marques 

Sem falar no impulso ao turismo rural que combina as belezas naturais da região cortada pela BA-142 e o 
interesse dos visitantes pela produção dos melhores cafés da Bahia que fazem sucesso no Brasil, além de 
morangos, pitaia, amora, framboesa, maracujá amarelo e outros produtos da agricultura familiar. 



Daniel Ferreira, gestor da Coopchapada, cooperativa com cerca de 90 associados dos municípios de 
Mucugê, Boninal, Ibicoara e Barra da Estiva, já comemora. “A BA-142 é a principal rota de escoamento da 
produção e a estrada nova vai diminuir o tempo de viagem para Itaberaba, Feira de Santana e Petrolina”, 
afirma.  

Três anos atrás, os cooperados amargaram o prejuízo com um acidente rodoviário que custou uma carga de 
mudas e muito tempo perdido. Nos deslocamentos entre os municípios onde a Coopchapada atua, Daniel vê 
o avanço das obras e já projeta a redução das perdas com a desarrumação das cargas provocada pelos 
buracos. “Com a estrada boa a viagem será mais rápidas e as frutas chegarão na melhor condição para os 
consumidores”, prevê o gestor. 

Também na região, a restauração dos 142,9 quilômetros da BA-245, que liga Iaçu ao entroncamento da BR-
142, passando por Itaetê, está em execução. Os serviços estão sendo realizados na região da serra de Itaetê. 

No início do mês, o governador Rui Costa esteve em Piatã para entregar um conjunto de intervenções 
naquele município e entregou a recuperação de 196 quilômetros de outra importante rodovia estadual na 
região da Chapada, a BA-148, do entroncamento com a BR-242 até a histórica cidade de Rio de Contas.  

Em setembro do ano passado, o governador entregou a recuperação de 58 quilômetros da BA-148, no trecho 
entre Irecê, na altura da rotatória da BA- 432, até Barra do Mendes, passando pelas cidades de Ibipeba e 
Ibititá. A obra beneficia cerca de 250 mil habitantes e fortalece o agronegócio, principal atividade 
econômica da região. 

 
Foto: Ernesto Marques 

“Vamos fazer algumas interligações para atrações turísticas que precisam de acesso, a exemplo do Poço 
Encantado, em Itaetê, que estamos terminando os estudos para realizar a pavimentação”, explica o secretário 
de Infraestrutura do Estado, Marcus Cavalcanti. 

Os trechos já inaugurados e as obras em andamento redobram o ânimo de quem empreende na região. 
“Piatã, Boninal e Abaíra poderem escoar a produção para Conquista é muito bom. Nós estamos felizes e 
esperando que os bons resultados venham a galope, melhorando a logística e as vendas”, diz o presidente da 
Coopitã, Rodolfo Moreno.  

Otimismo compartilhado por Evaristo Carneiro, presidente da Cooperativa dos Derivados de Cana da 
Microrregião de Abaíra (Coopama). “Nossa produção de derivados de cana e outros produtos da região, que 
precisam ser escoados para o sudoeste, Médio Rio de Contas e Andaraí, precisa muito da BA-142 
recuperada”, destaca.  

Repórter: Ernesto Marques 
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Maioria dos senadores defende publicamente reforma tributária, aponta pesquisa 
 
17 de Fevereiro de 2021 às 06:30  
 
Por: Marcos Oliveira / Agencia Senado  
 
Por: Redação BNews  

A maioria do Senado já se posicionou publicamente a favor da reforma tributária, de acordo com 
levantamento do movimento Pra Ser Justo em parceria com a Endeavor e a consultoria Arquimedes, 
divulgado pela coluna do Estadão. 

A pesquisa tem como base as manifestações dos parlamentares nas redes sociais. 

Dos 81 senadores, 46 defenderam a reforma, dois disseram ser contra e seis fizeram postagens neutras. O 
principal argumento é a simplificação dos impostos. Em seguida, o tema mais comentado foi a taxação de 
grandes fortunas. 

O MDB e o Podemos são os mais favoráveis à reforma no Senado, e a bancada do PT é a única que se 
declara contrária. 

Já entre os 513 deputados, 177 se manifestaram a favor da reforma, 61 deles adotaram postura neutra e 
apenas 19 disseram ser contrários. O restante, praticamente a metade, ainda não falou publicamente sobre a 
questão. 
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Governador do Ceará anuncia auxílio de R$ 1 mil para profissionais de eventos 
 
16 de Fevereiro de 2021 às 22:58  
 
Por: Divulgação/ USP  
 
Por: Redação BNews  

O governador do Ceará, Camilo Santana (PT), anunciou nesta terça-feira (16) que concederá um auxílio de 
R$ 1 mil para profissionais do setor de eventos, como músicos, técnicos de som e imagem, humoristas. O 
valor será pago em duas parcelas de R$ 500 e cerca de 10 mil profissionais do segmento no estado serão 
contemplados.  

A categoria está praticamente paralisada desde o início da pandemia, há quase um ano. Serão direcionados 
R$ 10 milhões para o setor. Um edital será aberto para cadastrar os profissionais e o credenciamento deverá 
ser imediato, segundo o governador. 

O petista também avisou que irá isentar em 2021 o IPVA de veículos registrados em nome das empresas que 
fazem eventos, profissionais autônomos e microempreendedores. O setor terá parcelamento das dívidas de 
Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS) em até 60 meses (cinco anos). 

De acordo com o G1, outra medida anunciada por Santana é a isenção do pagamento de taxas, ou qualquer 
tipo de pagamento, para o uso de todos os equipamentos culturais do estado após o retorno das atividades 
presenciais por seis meses, como Centro de Eventos, Theatro José de Alencar, Cineteatro São Luiz, Centro 
Dragão do Mar de Arte e Cultura. 
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Proposta do Senado irá prevalecer na reforma
tributária
Texto que deve ir a votação deve ser o da PEC 110, elaborada por ex-deputado Luiz
Carlos Hauly

Por Vandson Lima — De Brasília

17/02/2021 05h00 · Atualizado há 5 horas
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Roberto Rocha: “vou fazer tudo combinado com o governo e a Câmara, mas prepondera o conteúdo da PEC 110” —
Foto: Pedro França/Agência Senado

Com a perspectiva de que a reforma tributária agora comece a tramitar pelo

Senado, após acordo entre os presidentes da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), e do

Senado, Rodrigo Pacheco (DEM-MG), caberá ao senador Roberto Rocha (PSDB-MA) a

relatoria da proposta, dando forma ao texto que será avaliado pelo Congresso

Nacional. Quem confirma é o próprio senador.

Rocha diz que vai privilegiar as mudanças contidas na PEC 110, elaborada pelo

economista tributarista e ex-deputado federal Luiz Carlos Hauly (PSDB-PR). Além

desta, há outras duas propostas em discussão - a PEC 45/2019, de preferência da

Câmara, e um projeto de lei do governo, que funde PIS e Cofins na nova CBS

(Contribuição sobre Bens e Serviços).

“O texto da comissão mista é apenas sugestivo. Assim que o relatório da comissão

estiver pronto, vou incorporar o conteúdo, trazer também a proposta do governo.

Vou fazer tudo combinado com o governo e a Câmara, mas prepondera o conteúdo

da PEC 110”, avisou.

Rocha diz que a reforma poderá ser votada no Senado em um mês, ou mais tardar

até o início de abril. “As discussões já foram feitas. Assim que tiver o parecer da

comissão mista, o que deve ocorrer em março, incorporo, levo a proposta para votar

na CCJ do Senado e no plenário. Em mais ou menos um mês, mais tardar no início

de abril, a gente vota no Senado”, previu.

A partir daí, diz Rocha, será possível votar a reforma tributária em definitivo entre

agosto e outubro. “Aprovada no Senado, a Câmara vai ter aí 100 dias para discutir,

votar e mandar de volta ao Senado que dará a palavra final. Acredito que tudo se

resolve no máximo até outubro, como estabelecido pelos presidentes da Câmara e

Senado”.

Nos bastidores, o fato de a tramitação começar pelo Senado é algo visto por

parlamentares como um acordo para esvaziar a negociação feita pelo ex-presidente

da Câmara, Rodrigo Maia (DEM-RJ), que indicou Aguinaldo Ribeiro (PP-PB) como



relator e negociou para que a tributária fosse discutida primeiro entre os deputados.

Maia teve embates com Lira e o ministro da Economia, Paulo Guedes, que não

concorda com a proposta defendida pelo ex-presidente da Câmara e por Aguinaldo.

Rocha, defensor e amigo do presidente Jair Bolsonaro diz que não se mete na briga

política, mas que há sim a possibilidade de que o relator na Câmara não seja

Aguinaldo. “Não necessariamente precisa ser Aguinaldo, porque não é a PEC 45 [a

base do texto]. Isso cabe ao presidente da Câmara definir”.

Aguinaldo na sexta-feira afirmou que não havia “nada certo por enquanto” em

relação à tramitação da reforma O líder do DEM na Câmara, deputado Efraim Filho

(PB) disse que a, Câmara deve priorizar a reforma administrativa.

Aguinaldo negou que esteja pensando em não entregar o parecer neste caso e disse

que tem desprendimento em relação ao tema, mas não quis precisar uma data para

entregar o parecer. “Eu preciso antes conversar com os presidentes Rodrigo

Pacheco e Arthur Lira, com o presidente da comissão, com os líderes dos partidos

com o governo. Tem muita negociação para ser feita antes ”. (colaboraram Marcelo

Ribeiro e Raphael Di Cunto)
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Guedes quer tornar ‘calamidade pública’
permanente e mais ampla
Novo texto seria, para ministro, contrapartida à prorrogação do auxílio emergencial

Por Ribamar Oliveira, Lu Aiko Otta, Marcelo Ribeiro e Vandson Lima — De Brasília

17/02/2021 05h01 · Atualizado 

O ministro da Economia, Paulo Guedes, quer ampliar e tornar permanente a

“cláusula de calamidade pública” que atualmente está prevista na lei complementar

173/2020, informou uma fonte credenciada do governo. “Na LC 173, a cláusula é

restrita à pandemia da covid-19 em 2020 e tem validade até 31 de dezembro deste

ano”, explicou.

Agora, segundo a mesma fonte, Guedes quer que ela seja aplicada a todos os tipos

de calamidade que assolem o Brasil, um Estado ou município e passe a fazer parte

do arcabouço jurídico permanente do país. Ou seja, que as medidas de ajuste que

podem ser automaticamente adotadas pelos Executivos (federal, estadual ou

municipal) nas situações de calamidade não tenham prazo determinado.

A LC 173, que ficou conhecida como “Orçamento de Guerra”, estabelece que a

União, os Estados e os municípios afetados pela calamidade pública decorrente da

pandemia da covid-19 ficam proibidos, até 31 de dezembro deste ano, de conceder

aumento, reajuste ou qualquer vantagem aos membros de Poder ou de órgãos,

servidores e empregados públicos e militares.

Não poderão também criar emprego, cargo ou função que implique aumento de

despesa, realizar concurso, admitir ou contratar pessoal a qualquer título, criar ou

majorar auxílios, vantagens, bônus ou abonos. O presidente, os governadores e os
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prefeitos estão proibidos ainda de criar despesa obrigatória de caráter continuado e

de adotar medida que implique reajuste de despesa obrigatória acima da variação

da inflação.

A fonte disse que o novo desenho da “cláusula de calamidade pública” que Guedes

deseja ainda não foi concluído, mas que ela “terá mais medidas do que a LC 173.

Ainda não está claro também qual será a abrangência do conceito a ser proposto

para “calamidade pública” e se ele incluirá a situação de insolvência das contas.

O difícil é saber o limite para caracterizar a situação de “calamidade” das finanças de

um ente da federação. Na PEC Emergencial (PEC 186/2019), a proposta do governo

prevê que, toda vez que a despesa obrigatória atinja 95% da receita corrente, as

medidas de ajuste serão acionadas.

Outra fonte explicou que a preocupação do ministro da Economia é com a duração

desta segunda onda da pandemia de covid-19 e com a eventualidade de uma

terceira onda. “Neste ano, as medidas de ajuste previstas na cláusula de calamidade

já foram adotadas”, explicou. “Mas se a pandemia durar mais um ano, por exemplo,

teremos que adotar outras medidas”, ponderou. Assim, a nova cláusula, com todas

as suas proibições, poderia ser usada para fechar o Orçamento de 2022.

A nova redação da cláusula de calamidade seria, na concepção de Guedes, a

contrapartida à prorrogação do auxílio emergencial, demonstrando a preocupação

do governo com a sustentabilidade das contas públicas. Mas, a rigor, as medidas de

ajuste deste ano já foram adotadas. Portanto, a nova redação da cláusula não

implicaria medidas adicionais.

Diante de eventuais resistências à aprovação de uma “cláusula de calamidade

pública” mais abrangente, na forma de uma Proposta de Emenda Constitucional

(PEC), discute-se no Congresso Nacional, discretamente, uma proposta menos

ambiciosa, mas que dê conforto ao governo para a renovação do auxílio

emergencial. A alternativa poderia ser uma expansão do Bolsa Família dentro do

Orçamento de 2021, disse uma fonte ao Valor.



A “PEC de Guerra”, como Guedes está chamando a proposta, ainda é a hipótese

central em estudo. Governo e Congresso discutem um texto que, acoplado à

proposta que já está no Senado tratando do Pacto Federativo, formará o que o

ministro chama de “protocolo de crise”. Esse protocolo combina duas coisas:

autorização para gastar mais em caso de calamidade e medidas de contenção de

gastos.

Como o calendário está apertado, parlamentares avaliam que o governo e o

Congresso devem bater o martelo sobre o formato e o valor da nova rodada do

auxílio emergencial até a próxima semana. Apesar da expectativa de que as parcelas

mensais do auxílio serão de R$ 200 ou R$ 250 - inferiores ao que se concedeu no

ano passado -, parlamentares pontuam que o valor não está fechado.

“Acredito que o plenário vai ter a sensibilidade de reconhecer a importância da

reedição do auxílio para conseguir colocar o pão na mesa das famílias mais

humildes e impactadas pela pandemia”, disse o líder do DEM na Câmara, Efraim

Filho (PB), ao Valor. “Igualmente, o plenário terá a responsabilidade de aprovar o

valor e as parcelas de acordo com a capacidade do Orçamento do país que a equipe

econômica apontar”, ponderou.

Há a expectativa de que o presidente do Senado, Rodrigo Pacheco (DEM-MG),

promova debate sobre o financiamento do benefício em reunião de líderes amanhã.

Lideranças da Câmara destacam que um encontro com o presidente da casa, Arthur

Lira (PP-AL), está marcado para o mesmo dia.
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Governo articula no Congresso benefícios a
caminhoneiros
Por Fabio Graner e Daniel Rittner — De Brasília

17/02/2021 05h01 · Atualizado 

Como parte do esforço para aliviar a pressão dos caminhoneiros, o governo

pretende destravar o projeto de lei complementar 179, que cria a figura do MEI

(Microempreendedor Individual) Caminhoneiro. Com isso, pelo menos parte desses

trabalhadores poderá ser formalizada, tendo direito a aposentadoria e maior

proteção social, mas principalmente abrindo a possibilidade de o caminhoneiro

autônomo ser contratado diretamente pelo dono da carga.

A discussão no governo é sobre qual o limite de faturamento será estabelecido para

o enquadramento, já que a proposta original, do senador Jorginho Melo (PL-PR),

trabalha com R$ 81 mil.

Há grande preocupação na equipe econômica em construir uma série de

mecanismos para reduzir a volatilidade de renda dos caminhoneiros, especialmente

quando eles estão rodando na estrada, com o preço do combustível mudando ao

longo da viagem. O projeto sobre o MEI é apenas um dos itens de um conjunto para

atenuar a pressão.

Nos últimos dias, o presidente Jair Bolsonaro vinha pressionando os técnicos da

Economia a finalizarem rapidamente as medidas para o setor, que ameaçou uma

greve que o governo conseguiu debelar pelo menos temporariamente.

Há uma discussão no governo sobre se há necessidade de explicitar o valor nominal

do faturamento “efetivo” que será aplicado para permitir que o caminhoneiro se
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torne MEI. O texto aprovado no Senado e em discussão na Câmara estabelece que,

para efeitos de enquadramento do setor na lei, a receita presumida será de 20% das

receitas totais. Nesse valor de receita total estão elementos que são custos, como

combustíveis e pedágios. A conta dos 20% foi feita para se chegar ao valor de

aproximadamente R$ 81 mil de limite do faturamento bruto definido na lei

complementar que criou MEI. Na prática, equivaleria a receitas totais de até R$ 405

mil por ano (sem descontar os custos).

Com o projeto, o transportador autônomo teria uma contribuição de 11% sobre o

salário mínimo para a Previdência. O valor é menor que os 20% normais de

contribuição ao INSS, mas superior aos 5% do salário mínimo que eles, de forma

autônoma, pagam ao fazer o recolhimento.

Apesar de o Ministério da Economia ser favorável ao projeto, seu avanço pode ainda

levar um tempo porque a área técnica estava trabalhando em regime de urgência

em outros tópicos, como a finalização do projeto de lei complementar para mudar a

cobrança do ICMS sobre combustíveis e as discussões para redução do PIS/Cofins

sobre o diesel.

O projeto de lei complementar sobre esse tema foi enviado no final da última sexta-

feira e estabelece que o Conselho Nacional de Política Fazendária (Confaz) defina em

que termos se dará a cobrança do tributo estadual na refinaria. Bolsonaro tem

protagonizado uma briga com os Estados por conta do ICMS, que ele aponta como

responsável pelos frequentes aumentos de preços dos combustíveis no Brasil.

Nesse contexto, estava também se costurando uma ideia para alongar o prazo de

pesquisa de preços que os Estados fazem para cobrar o tributo. Entrou no radar um

prazo de três meses, mas há uma visão de que qualquer período maior é melhor do

que os 15 dias praticados hoje.

O Ministério da Economia segue resistindo a uma redução no PIS/Cofins, mas a

pressão do presidente Jair Bolsonaro está forte.

Como há uma discussão sobre a reabertura da PEC do Orçamento de Guerra, que

libera o governo de cumprir regras fiscais, aí pode estar uma brecha para que a



por taboola

medida seja tomada sem que o governo tenha que adotar medida compensatória,

que já tem gerado polêmica entre os especialistas em política fiscal. Não resolve,

porém, o problema fiscal que a medida gera, ampliando o rombo orçamentário e,

consequentemente, a trajetória da dívida.
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Biden faz aposta arriscada com megapacote de
gastos
Por 40 anos, sucessivos governos dos EUA buscaram manter os gostos sob controle
para evitar alta da inflação e a estagflação dos anos 70. Agora Biden espera provar
que eles estavam errados

Por Chris Giles — Financial Times

17/02/2021 05h00 · Atualizado há 5 horas
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Biden: aumento do salário mínimo para US$ 15 por hora anexado ao plano de US$ 1,9 trilhão para recuperar a
economia — Foto: AP Photo/Evan Vucci

A estratégia de Joe Biden para a economia dos Estados Unidos é o afastamento mais

radical das políticas predominantes desde as reformas de livre mercado de Ronald

Reagan, há 40 anos. Com planos de gastos e financiamentos públicos não vistos

desde a Segunda Guerra Mundial, o governo está realizando uma enorme

experiência fiscal. O mundo inteiro está assistindo.

Se os planos de recuperação da pandemia de Biden funcionarem, eles

demonstrarão que é possível “reconstruir melhor” os danos causados pela

pandemia e que as economias avançadas estiveram obcecadas demais com a

inflação nos últimos 30 anos. Eles colocarão o governo de volta no centro da gestão

cotidiana da economia.

Se o plano ocorrer como o planejado, ele vai mostrar que a timidez desnecessária

das décadas recentes levou milhões de pessoas a sofrer com o desemprego

desnecessário, privou muitas áreas de oportunidades de melhoria dos padrões de

vida e aumentou as desigualdades.

Mas se a estratégia fracassar, resultando em aquecimento excessivo, inflação alta,

instabilidade financeira e a economia da década de 70, a experiência de 2021 dos

EUA vai se reduzir a um dos maiores gols contra de política econômica desde a

fracassada reflação de François Miterrand na França, em 1981.

Os planos de tomada de financiamentos e gastos de US$ 1,9 trilhão de Biden não

foram pensados nos campi universitários, mas são o resultado de um equilíbrio

político delicado em um Congresso dividido. Qualquer novo número de estímulo

muito menor que os planejados 9% do PIB corre o risco de perder mais votos dos

democratas do que ganharia dos republicanos. “Isso é o que ele pode fazer quando

tem maiorias tão pequenas com as quais lidar”, afirma o professor Kenneth Rogoff

da Universidade Harvard.



O novo governo defende que o plano de estímulo é uma extensão da “economia de

alta pressão” que Janet Yellen defendia em 2016, quando presidiu o Federal Reserve

(Fed), que foi uma resposta à recuperação insípida depois da crise financeira. O

governo acredita que essa é a melhor maneira de assegurar uma recuperação plena

da crise da covid-19 com menos cicatrizes duradouras.

Agora, com Yellen como secretária do Tesouro, “pensar grande” é o novo lema e o

establishment do planejamento econômico dos EUA está a bordo. Jay Powell, o atual

presidente do Fed, chamou atenção na semana passada para a necessidade de uma

política monetária “pacientemente acomodativa”, sinalizando que o banco central

americano não está disposto a aumentar as taxas de juros “antes da festa

esquentar”.

Expectativas de crescimento 

Os planos trouxeram um dilema para os analistas econômicos. O Fundo Monetário

Internacional (FMI) e a Organização para a Cooperação e o Desenvolvimento

Econômico (OCDE) recomendaram uma política fiscal mais frouxa para ajudar na

recuperação, mas sem chegar à escala planejada pelos EUA. Previsões do

Congressional Budget Office (CBO), uma organização não-partidária, que incluem

apenas o estímulo final de Trump nos prognósticos mais recentes, já esperavam que



a economia dos EUA iria crescer suficientemente rápido este ano a ponto de

reconquistar o nível pré-pandemia do PIB até o terceiro trimestre.

Elas também esperavam que a economia americana recuperasse todo o terreno

perdido em decorrência da covid-19 até 2025, sem cicatrizes permanentes. Se os

planos de estímulo do ex-presidente Donald Trump eram suficientes para

compensar o terreno perdido, a questão é o quê um estimulo adicional de 9% do

PIB vai conseguir.

O CBO ainda não apresentou sua visão, mas acadêmicos e economistas do setor

privado estão se posicionando cada vez mais. A empresa de pesquisas Consensus

Economics informa que os analistas independentes elevaram suas expectativas

sobre o crescimento econômico dos EUA para 2021 e 2022 sem praticamente

nenhuma inflação adicional.

Ellen Zentner, economista-chefe do Morgan Stanley nos EUA, afirma que a economia

de alta pressão vai elevar o PIB americano até o fim do ano em quase 3% acima do

nível que ela havia previsto antes da crise do novo coronavírus. Ela acredita que o



Fed não tentaria conter as taxas aceleradas de crescimento. O contraste com a crise

financeira de 2008-2009 é impressionante. Na década após essa crise, a economia

dos EUA (juntamente com as de quase todas as outras nações desenvolvidas) não

conseguiu voltar ao caminho do crescimento do pré-crise.

No meio acadêmico, a enorme escala da experiência dos EUA de 2021 é muito mais

controvertida e criou mudanças de lealdade entre os profissionais da economia que

poucos teriam previsto até mesmo um mês atrás.

Portanto, não chega a ser surpresa o fato de que Paul Krugman, laureado com o

Nobel de Economia, vá apoiar o plano de Biden, argumentando que há apenas uma

evidência fraca na tese de que baixas taxas de desemprego aumentam os salários e

então a inflação. Essa visão, disse ele, está “em sua maior parte” errada e leva a

política a ser excessivamente “coagida pelo temor de uma repetição da década de

70”.

Mas seu apoio ao plano de Biden tem quase que a concordância total de Rogoff, que

ficou famoso durante a crise financeira mundial por alertar para os perigos dos altos

níveis de endividamento público. Ele diz que “estamos num mundo diferente hoje”,



com juros muito menores e a política altamente polarizada. “Sou muito solidário ao

que Biden está fazendo”, acrescenta Rogoff, muito embora haja um custo de longo

prazo ao endividamento público adicional e o risco de uma alta da inflação. “Sim, há

um certo risco de termos uma instabilidade econômica mais à frente, mas temos

instabilidade política agora.”

Vozes céticas 

Entre aqueles que olham com inveja para o outro lado do Atlântico estão os

europeus, que temem que a Zona do Euro fique mais uma vez atrás dos EUA em

termos de ação política e resultados. Erik Nielsen, economista-chefe do UniCredit,

diz que com o suporte fiscal da União Europeia (UE) em cerca da metade do

americano, a Europa está agora “congelada de medo”, o que deverá levar a “outros

três a cinco anos de crescimento europeu inferior ao dos EUA”.

Alinhados do outro lado do argumento, estão vários economistas que até agora

vinham sendo os defensores mais barulhentos dos financiamentos e gastos

públicos. Larry Summers, um ex-secretário do Tesouro que foi um dos principais

assessores econômicos de Barack Obama no rescaldo da crise financeira, passou

grande parte da década alertando para a “estagnação secular”, a visão de que as

economias avançadas estão presas a um padrão de comportamento

semipermanente e que precisam de mais estímulos.

Mas agora que o estímulo é iminente, ele alertou que foi longe demais e deverá

desencadear “pressões inflacionárias não vistas em uma geração”, o que também

limitaria o “espaço para investimentos públicos profundamente importantes”.

Olivier Blanchard, ex-economista-chefe do FMI que acendeu a discussão global

sobre os estímulos fiscais em 2019, com seu discurso à American Economics

Association, aceita ser conhecido como apoiador de um maior endividamento

público. Mesmo assim, ele alerta que “o programa de US$ 1,9 trilhão de Biden

poderá superaquecer tanto a economia a ponto de ser contraproducente.”

Alguns economistas temem que essas vozes céticas possam dissuadir a Europa de

adotar o estímulo fiscal que eles acreditam que ela precisa para se recuperar

totalmente da pandemia. Adam Posen, diretor do Peterson Institute for International

Economics, teme que os conservadores fiscais da Europa se aproveitem de uma



eventual alta da inflação ou sinais de perdas no programa. “Entregar bons

resultados não gera a mesma onda que um alerta conservador”, afirma ele. “Eu

odiaria que o plano Biden tivesse uma má reputação no exterior.”

Os defensores do plano, especialmente aqueles que o veem de uma perspectiva

internacional, trabalharam duro para justificar a escala do estímulo fiscal. O ponto

central do argumento para “pensar grande” são as evidências da última década de

que os países têm muito mais espaço para crescimento econômico e redução do

desemprego antes de que haja qualquer pressão inflacionária. Nos Estados Unidos,

a taxa de desemprego caiu para 3,5% no início de 2020, antes da pandemia, o

menor nível em 50 anos, sem nenhum sinal de aumento da inflação.

O Banco Central Europeu tem tido dificuldades para elevar a inflação para perto de

sua meta de 2%, o que leva muitos a acreditarem que não há estímulo fiscal

suficiente. Isso sugere que economistas e autoridades têm subestimado de forma

persistente o hiato do produto, o conceito econômico que estima o grau em que as

economias funcionam abaixo de um nível que manteria a inflação estável (baseado

na diferença entre o potencial de produção, dado pela capacidade instalada, e a

produção real).

Robin Brooks, economista-chefe do Institute of International Finance, que

representa as maiores instituições financeiras do mundo, tem conduzido uma

campanha sobre o que ele chama de “hiatos do produto despropositados”

estimados pelo FMI e outras instituições, especialmente com relação ao sul da

Europa. Ele diz que sempre houve mais espaço para políticas fiscais expansionistas

sem inflação e as estimativas de um hiato do produto baixo impediram o

crescimento e a prosperidade, o que minou ainda mais as finanças públicas dos

países.

“Hiatos do produto são um elemento chave para determinar se poderemos ter

superaquecimento e até quanto ele poderia chegar”, diz ele. Brooks acredita que

nos EUA o debate sobre superaquecimento é apropriado, mas a Europa pode se

permitir muito mais estímulos sem inflação. Para ele, se continuar nas linhas

existentes e não seguir os EUA, “a Europa sofrerá uma repetição de recuperação

lenta após a crise financeira”.



Ao lado do potencial para hiatos do produto maiores, outra defesa de um estímulo

grande é que os gastos do governo, especialmente em projetos de investimento,

podem por si mesmos elevar os limites de velocidade das economias antes de que

gerem inflação.

Se o plano de Biden puder demonstrar que gerou mais capacidade para taxas de

crescimento futuras maiores e mais verdes, isso seria o cálice sagrado da

intervenção do governo, diz Mariana Mazzucato, professora de Economia da

University College London. Segundo ela, se for feito da maneira correta, isso vai

trazer enormes benefícios.

“Não só o sistema é inundado com liquidez, como se alcança a economia real e se

cria uma base industrial mais forte”, diz ela. “Esse é o tipo de coisa que queremos ver

- expansão da capacidade e prevenção da inflação.”

Os argumentos a favor do plano de estímulo de Biden não são contestados pela

maioria daqueles que manifestam preocupações, mas eles consideram que seu

tamanho, de até 14% do PIB, incluído o estímulo sancionado por Trump em

dezembro, simplesmente não se justifica e pode minar o argumento a favor de usar

a política fiscal para ajudar as economias a se recuperarem da pandemia.

Jason Furman, ex-presidente do conselho de assessores econômicos de Obama,

considera plenamente justificável que o novo governo busque testar o nível do hiato

do produto e o nível potencial do PIB que não geraram inflação. “A ideia de jogar

lenha na fogueira ano após ano para testar o potencial é incrivelmente atraente,

mas isso não é o mesmo que gastar mais de 10% do PIB em apenas um ano”, diz ele.

Na sua avaliação, poucos se preocupariam com um aumento da inflação para 3% ou

um porcentual até um pouco mais alto, temporariamente, mas o Fed teria que

reagir se houvesse um período prolongado de inflação.

Um perigo mencionado por muitos economistas é de que, se a inflação se enraizar

em uma economia, pode ser difícil e doloroso erradicá-la, e os bancos centrais

teriam de aumentar as taxas de juro e provocar recessão e desemprego para fazê-la

recuar. Se Krugman estiver certo sobre a ideia de que o vínculo entre desemprego e

inflação se tornou mais fraco, existe o temor de que qualquer ação do banco central



para reduzir a inflação exigirá muito mais desemprego do que nas décadas de 1980

e 1990 para de fato derrubá-la.

Mal direcionado 

Um certo nível de inflação é visto certamente como um benefício da reforma, pois

ajuda a lubrificar as engrenagens de uma economia moderna, mas também existe

um debate sobre se a inflação estava prestes a subir de qualquer forma. Manoj

Pradhan, fundador da Talking Heads Macroeconomics, teme que a dinâmica

inflacionária de curto prazo do plano Biden se combine a pressões de longo prazo

de alta dos preços que virão de uma população envelhecida que consome mais e

produz menos.

“Mesmo antes de [Biden anunciar seu plano], os EUA pareciam um lugar

inflacionário de qualquer maneira”, diz Pradhan. E o que acontece nos EUA tende a

ser exportado, acrescenta. “A política fiscal liderou o estímulo e se a inflação se

tornar aceitável nos EUA, isso significa luz verde para o resto do mundo.”

Economistas de todas as tendências também temem que o plano Biden, com forte

ênfase no envio de cheques às famílias, esteja mal direcionado e não tão

concentrado em melhorar o potencial de crescimento futuro como eles gostariam.

Randall Kroszner, ex-governador do Fed e hoje vice-reitor da escola de

administração da Universidade de Chicago, diz que o forte estímulo fiscal em

resposta à pandemia é apropriado, mas a dívida criada tem um custo. “Ela precisa

ser restituída pelas gerações futuras, por isso é muito importante garantir que haja

um retorno desses gastos”, diz ele.

Se isso já não fosse difícil o bastante, outros alertam que a Europa não pode

simplesmente imitar o que os EUA fazem, em parte porque não tem o mesmo

acesso a financiamento e em parte porque existe mais ceticismo com relação à ideia

de que é possível simplesmente “reconstruir melhor” só com empréstimos e gastos.

Robert Chote, que deixou recentemente o comando do Escritório de

Responsabilidade Orçamentária do Reino Unido, diz que as perspectivas para a

política fiscal fora dos EUA provavelmente se concentrarão menos no debate sobre



estímulos e mais “na gravidade de qualquer cicatriz de longo prazo na economia - o

que é difícil de estimar com segurança”.

Ele acrescenta que as finanças públicas são mais complicadas do que pensar sobre

estímulos. Os governos, por exemplo, precisariam considerar logo um aumento de

impostos, especialmente se “sentissem a necessidade de gastar uma parcela

permanentemente maior da renda nacional em saúde e assistência social depois da

pandemia, com relação ao que gastavam antes, para desenvolver mais resiliência no

sistema”. Essas questões estruturais de finanças públicas não irão desaparecer com

facilidade quando as economias se recuperarem.

Por enquanto, porém, todos os olhos estão voltados para os números enormes do

estímulo vindos dos EUA. Seu novo governo planeja tomar crédito e gastar, e Yellen

pediu ao resto do G7 que faça o mesmo. Como diz Rogoff, o experimento

provavelmente será mundial. “Se der errado para os EUA, vai dar errado para todos.”

(Tradução de Lilian Carmona e Mário Zamarian)

Want to read more from the FT? Sign up for a free corporate trial for you and

your team at: www.ft.com/am730.
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Depois de nomear Roma, Bolsonaro quer
limitar reforma
Centrão ainda cobiça Saude, Educação, Turismo e Desenvolvimento Regional

Por Matheus Schuch e Andrea Jubé — De Brasília

17/02/2021 05h01 · Atualizado 

Em meio à nomeação de mais um político para o primeiro escalão, o presidente Jair

Bolsonaro deflagrou uma campanha de exaltação aos ministros de perfil técnico

para tentar se descolar da pecha de fisiológico.

Bolsonaro redobrou elogios aos auxiliares não ligados à política nos últimos dias na

tentativa de neutralizar a nomeação de um deputado federal para o Ministério da

Cidadania apenas duas semanas depois da vitória de seus aliados na eleição para as

presidências da Câmara e do Senado.

Na última sexta-feira, na véspera do feriado de Carnaval, uma edição extra do Diário

Oficial formalizou a escolha do deputado federal João Roma (BA), do Republicanos,

para o Ministério da Cidadania. Para abrir a vaga pleiteada pelos partidos do

Centrão, a mesma publicação trouxe o deslocamento do ministro Onyx Lorenzoni,

que até então comandava a pasta, para a Secretaria-Geral da Presidência, disponível

desde o fim de dezembro quando Jorge Oliveira foi nomeado para o Tribunal de

Contas da União (TCU).

Auxiliares do presidente que despacham no Planalto confirmaram ao Valor,

reservadamente, que os partidos do Centrão reivindicaram os ministérios da

Cidadania, da Saúde, da Educação (MEC), do Turismo e do Desenvolvimento

Regional durante as negociações para a eleição do deputado Arthur Lira (PP-AL) para

há 5 horas
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a direção da Câmara e do senador Rodrigo Pacheco (DEM-MG) para o comando do

Senado.

Neste primeiro momento, Bolsonaro cedeu em relação ao Ministério da Cidadania -

uma vitrine eleitoral, responsável pela coordenação do Bolsa Família e do

pagamento do auxílio emergencial.

Enquanto resiste à ofensiva dos aliados para ampliar o espaço do Centrão na

Esplanada, vem alardeando as qualidades dos ministros de perfil técnico,

principalmente nas agendas fora de Brasília, onde costuma apresentar os auxiliares

ao público presente nas solenidades.

Essa estratégia de exaltar os quadros técnicos para atenuar o impacto das

nomeações políticas ficou evidente, por exemplo, na solenidade da última quinta-

feira, no Maranhão, quando Bolsonaro elogiou, individualmente, Milton Ribeiro e

Gilson Machado, cujos cargos estão na mira do Centrão.

Chamou a atenção a presença de ambos no evento na base de Alcântara porque o

tema era estranho às atribuições de suas pastas: entrega de títulos de propriedade

de terras.

"Temos o Milton aqui, um pastor evangélico. Retornemos uns 20 anos, alguém

poderia imaginar que teríamos alguém com esta formação no Ministério da

Educação?”, disse Bolsonaro, sobre o titular do MEC. “A Educação ainda deixa a

desejar no Brasil e o conhecimento é o que liberta. Milton, muito obrigado por

aceitar o convite e estar trabalhando entre nós", completou.

Na sequência, enalteceu Gilson Machado, "O Gilson é um cabra da peste de

Pernambuco, que fala dois idiomas e está revolucionando o Turismo no Brasil. Eu

acredito, Gilson, que nenhum país do mundo tem as belezas que nós temos",

entusiasmou-se.

No dia 21 de janeiro, em discurso na cerimônia de entrega de um trecho da BR-135

na cidade de Coribe, na Bahia, Bolsonaro aproveitou para enaltecer o ministro da



Infraestrutura, Tarcísio de Freitas, também de perfil técnico. “Tenho muitos ministros

comigo. Mas hoje, a figura mais importante é a do Tarcísio”, ressaltou.

Há duas semanas, em viagem ao Paraná, o presidente aproveitou uma cerimônia

pública para defender sua autoridade na escolha de ministros. "Se não tivermos

liberdade para escolher ministros é o caminho certo para o fracasso", reclamou.

"Fazer a coisa certa não é fácil num sistema político que vem ao longo de décadas

corroído", completou.

Mesmo o titular da Saúde, Eduardo Pazuello, sob investigação da Polícia Federal por

suposta omissão na gestão da pandemia no Amazonas, tem sido poupado pelo

presidente. Mas se o cerco ao ministro, que é general da ativa, apertar - com a

provável instalação de uma comissão parlamentar de inquérito (CPI) no Senado para

investigar sua conduta na pandemia -, o nome mais cotado para substitui-lo é o do

líder do governo na Câmara, Ricardo Barros (PR-PP), um expoente do Centrão.

Dos 23 ministros, a maioria tem perfil técnico, mas o número de auxiliares egressos

do Congresso Nacional tem aumentado. Com a nomeação de João Roma, subiu para

cinco o número de deputados ou ex-deputados no primeiro escalão.

Também são parlamentares os ministros da Secretaria-Geral, Onyx Lorenzoni (DEM-

RS), da Agricultura, Tereza Cristina (DEM-MS), das Comunicações, Fábio Faria (PSD-

RN). O titular do Desenvolvimento Regional, Rogério Marinho, é ex-deputado. O

cargo dele é cobiçado pelo grupo do ex-presidente do Senado Davi Alcolumbre

(DEM-AP).

Em meio à pressão por mais espaço para acomodar aliados, Bolsonaro avaliou

recriar pastas. Às vésperas da eleição para as Mesas do Congresso, sugeriu que o

Brasil comportaria mais ministérios.

"A gente pode levar muita coisa avante, quem sabe até ressurgir os ministérios”,

disse.

A declaração foi interpretada como um aceno para a recriação das pastas. Mas, na

semana passada, Bolsonaro disse que "não tem clima" para isso. "Vamos esperar

um pouco", recuou.


